
'Ç0éS\ im:kt i» . i.^ik.c ct/í«ív»uU<. 

ij^arney: Tese do MDB nao 
„ í O OUT 1979 

tem ressonância popular 
O presidente nacional da Arena, sena­

dor José Sarney, disse ontem, no Rio, que 
"o fracasso da concentração promovida 
pelo MDB em São Bernardo do Campo, 
Contra a sua extinção, demonstra que as 
teses oposicionistas não estão encontran­
do ressonância junto ao povo". 

— Insisto em que o MDB está fazendo 
uma avaliação errónea do projeto de re­
forma partidária, uma vez que ele visa a 
criar um novo clima politico no país, con­
tribuindo para que cheguemos mais rapi­
damente à normalidade democrática, in­
clusive com a possibilidade de alternân-
cia no poder. O povo está mais preocupa­
do com seus problemas sociais e econó­
micos do que com as agressões que o 
MDB vem fazendo contra o governo — 
afirmou Sarney. 

Para ele, "não há nenhuma novidade 
nas críticas que os dissidentes da Arena 

vêm fazendo à reforma partidária, pois 
elas são conhecidas hã muito tempo". 
Disse que, com base em pronunciamen­
tos recentes, "pode-se constatar que o 
grupo dissidente diminuiu bastante, o 
que garante a aprovação do projeto sem 
risco de rejeição". 

— Estamos absolutamente dispostos a 
aceitar modificações que venham melho­
rar a proposta do governo. Quanto à ex­
tinção das atuais legendas, é preciso que 
se diga que o governo só tomou essa deci­
são porque se convenceu de que esta é a 
forma de acabar com os efeitos do Ato 
Institucional n.° 2, que criou a Arena e o 
MDB, transformando o sistema político 
numa confrontação que, dentro da aber­
tura, não corresponde aos anseios do 
país. Nós precisamos romper esse con­
fronto—concluiu. 


